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AVElRO

COUSA NO AR

Tem notaveis mysterios a

politica portuguesa, e é um

d'elles a conservação do mi-

nisterio actual.

Ninguem explica por que

 

- elle se conserva, quando lhe

' faltam as mais essenciaes con-

dições para poder governar.

Tem a confiança da coroa -

e das maiorias parlamentares?

Mas isso é simplesmente a con-

dição ou a formalidade exter-

na do poder: é a mera ficção

constitucional em que assenta

o regimen representativo.

Não basta, de per si, para,

dar força e vida a uma situa-

ção á qual fallecem todas as

demais condições intrínsecas

do governo, a uma situação

que a opinião publica reprova,

e que ella propria tem ou deve

ter a consciencia de que não

sabe nem pode administrar

com honra e proveito os nego-

cios do paiz.

Ha, pois, alguma cousa oc-

culta que mantem o ministerio

n'essa diliicil posição de equi-

librio, que é o assombro de to-

das gente. O caso é que se

mantem, e que é grande, tre-

menda a responsabilidade de

quem o ampara, se alguem ha.

Entretanto, isto vai desa-

bar mais depressa do que ge-

ralmente se suppõe. '

Podemos agora repetir a

phrase, que ficou notavel, d'um

eminente estadista já falleci lo:

Anda cousa. no ar.

-_----_.--r

A junta de parochia da

freguezia da Gloria, está fa-

zendo substituir por outras as

arvores que guarneciam o lar-

go fronteiro á egreja e que

muito estavam projudicando a

frontaria do templo,que é bel-

la. Applaudimos a resolução e

fazemos votos para que não

parem por aqui os melhora-

mentos do largo, que está, a

pedir mais alguma cousa, co-

mo é o seu ensaibramento e

caiação dos muros que a la-

deiam.

---_._-

Qnosso dilecto amigo e

director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, acaba de receber

o diploma de cavalheiro ac-

tivo da associação d'instrucção

de Sevilha--Santhz'ago e Es-

panha-_que se propôz difun-

dir a instrucção moral na po-

pulação iberica.

Os muitos e conhecidos

meritos do nosso illustre pa-

tricio é que lhe conquistaram

aquella honra, provando as-

sim que o nome do dr. Bar-

boza de Magalhães não é só

conhecido no paiz mas ultra-

passa as fronteiras.

Os nossos enthusiasticos

parabens.
4.-.* .

Começa a melhorar-se a

viação em alguns pontos do

concelho. São empregados nos

trabalhos homens validos e

aptos para o serviço da con-

servação das estradas, que o

tempo e o transito haviam

damníiicado muito.

 

Associação dos

Bateleiros

A Associação dos batelei-

ros, mercanteis e pescadores

da ria de Aveiro, reunio no

domingo ultimo, em assem-

blêa geral, procedendo á. elei-

ção dos corpos gerentes para

o corrente anno, que ñcaram

assun cOmpostos:

Para a. direcção, os srs:

presidente, Joaquim Estevam;

secretario, Antonio de Pinho

'do Nascimento; thezoureiro,

Luiz da Naia Pacheco.

Vogaes: João Natario; Pri-

mo da Naia Junior.

Supplentes: Joâo do Pi-

nho Nascimento; João dos

Reis da Rozaria; Pedro de Pi-

nho Vinagre; Antonio da Naía

Velhinho; Manuel Simão.

Conelho Fiscal: presi-

dente, José Dias Limas; secre-

tario, Manuel dos Reis da Ro-

zaria; relator, Joaquim da

Cruz Regalla.

Assemblêa geral: presi-

dente, José da Roza Lima; 1.“

secretario, José da Maia Vil-

lar; 2.° idem, José da Naia

Velhinho Junior.

b_*h

Tambem a Gazeta de Espi-

nho, fez ha dias a sua entrada em

novo anno, pelo que a felicitamos.

Falleceu aqui no domingo

com 94 annos de eda-

 

de, a ar.I D. Rita de Lima e

Cunha, mãe estremosa da es-

posa do nosso velho amigo, sr.

Joaquim Mariano de Souza

Ribeiro, do sr. dr. Elmano da

Cunha, e avó d'outro nosso

prezado amigo, o sr. dr. Fran-

cisco Couceiro, dignissimo ma-

gistrado no ultramar.

Era uma senhora respei-

tavel, que ocupou na socieda-

de uma posição distincta e

que se fazia estimar por quan-

tos a conheciam.

A todos os seus, os nossos

sentimentos.

-- Falleceu tambem em

Salgueiraes, Celorico da Bei-

ra, a sr.a D. Jeronyma Ca-

bral, virtuosa irmã do sr. Se-

mião Cabral, musico do regi-

mento de infanteria 24, aqui

aquartellado.

Contava apenas 25 annos,

e foi arrebatada pela tubercu-

lose, que tantas victimas está

fazendo em toda a parte.

Deixa na mais pungentc

saudade todos os que, pelos

laços da familia e da sympa-

thia, tanto a estimavam. Acom-

panhamol-os na sua dôr.
__n_..___

A aceitação e merecido

louvor que tem obtido ostra-

balhos em couro estampado,

emitação do antigo,executados

pelo habilissimo marceneiro,

sr. Joaquim Maximo da Costa

Guimarães, fizeram com que

este nosso patricio executasse

um novo eipelho no mesmo

genero do que foi enviado pa-

ra exposição d'arte que ora se

está realisando em Coimbra,

onde constituiu um verdadei-

ro successo, mas de muito

maiores dimensões e com guar-

nições de bronze, sendo o es-

tylo agora adoptado para as

tarj as o romanico. O trabalho,

que está perfeitíssimo, denota

muita habilidade e persisten-

cia sempre progressiva.

Oxalá que esta nova obra

e o correio, accresce a im ortanciu .

sgraphlco: campeão-AV IRC. í
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d'arte fique entre nós, para

que os estranhos não digam

que em Aveiro escasseia o bom

gosto e o estímulo aos verda-

deiros artistas.

-_--*____

o tempo,

Dias de sol. dias de chu-

va e de nevoas, os que teem

decorrido desde o começo da

semana. Hoje sopra o nordeste

A temperatura é que é mais

soportavel, com quanto ainda

baixa.

_+-

Festas

Na sua capellínha do bair-

ro piscatorio, teve no domin-

go ultimo pomposafesta o po-

pular S. Gonçalo.

No sabbado á noute hou-

ve illuminação, fogo e musi-

ca, e no dia immediacto missa

cantada, sermão e ladainha,

sendo lançadas da torre as

classicos cavacas.

_Amanhã deve realisar-

se em Travaçô a romaria dos

Santos Martyres de Marrocos.

E' uma festa que attrahe

áquella freguezia muita gente

de (lili'erentes localidades d'es-

te districto, mas principal-

mente d'aqui.

m

Não é agora bom o esta.-

do sanitario (la cidade. Mui-

tas e variadas doenças, fructo

do tempo na sua maior parte.
_w_

Quelxou-se-nos o sr. Gre-

gorio Maria Barreto, da Po-

voa de Lomba, de que tendo

capturado, em 8 do corrente,

conforme preceitua o regula-

mento do serviço militar e

por mandado da secretaria do

districto de reserva n.° 4, o

mancebo Manuel, filho de Jo-

sé das Neves, da Povoa de

Lomba, como refractario, al-

guns individuos, a pretexto

de ordem da administração

do concelho de Cantanhede,

soltaram o preso ameaçando

ainda por cima o captor, que

pede providencias
_h

Apontamentos de

oaMeira

3'“ a Annivci'sarins Fazem annos:

Hoje, a sr,a D. Izabel Maria Lo-

pes &Almeida; e os sro' Joaquim dos

Santos Monteiro, Bairrada; .lose Fer-

reira Correa de Souza; Candido Al-

berto Moraes, C. de Anciães.

Amanha, o. sr.“ D. Emilia. Nunes

Barreto, Albergaria; e o sr. Dagober-

to de Vilhena Torres, Rio de .Janai-

ro.

Alem, a sr.' D. Alice Scarlett,

Lisboa.

*t *l* Villegiatusra.

Está. actualmente no Porto o nos-

so illustre amigo, sr. conde do Valle

da Rica.

-Regressou de Lisboa o sr. Ma-

rio Duarte.

-Regressou da. capital o sr. ca-

pitão Barreiros, de infanteris 24.

_Parte hoje para Lisboa a erl

D. Margarida de Vilhena Torres, que

vae passar uns dias com sua preza-

da irmã, respeitavel viuva do extinç-

to medico, nosso bom amigo, sr. dr.

Manuel Antonio Antunes.

_Afim de convaleseer do ataque

de inlluenza que ultimamente o acom-

metteu, passou no sabbado para a sua

encantadora vivenda de Carregosa o
nosso benemerito prelado, sr. Bispo

Conde.

-~Parta amanha para Carregosa
o nosso college sr. Marques Gomes,

que vue ali cumprimentar o sr. Bispo

Conde pelas suas melhoras, felicita-

ção a que se associa com prazer toda

a redacção do Campeão.

a# Doe-mes:

Tem guardado o leito o sr. Ma-
nuel de Souza Lopes, habil emprega-
do no Syndicato Agricola.

-lt'ntrou em tranca convslescen-
ça, com o que lolgâlnosy, o nosso bom
amigo, sr. Silverio de Magalhães.

-Oontinua enfermo o revd." prior
da Gloria, sr. Antonio da Cruz Vieira.

Fazemos votos pelos Seus alivios.

_Tem melhorado muito dos seus
iucommodos, o hsbil algebrista (Peste.

cidade, sr. Manuel Gonçalves Netto.
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-Enfermou ravemente o sr.

Francisco Emilio a Luz e Costa, an-

tigo pharmaceutico d'esta cidade.

-Tainbem adoeceu o sr. José

;PUBLICA õns_Corres;iondencias pai-tic

PUBLICA-Sil A'S Qll.^iliT;iS'FElllliS ll SABBADOS g

Marques d'Azovedo, pas do sr. dr. Ar-

mando d'Azevedo.

_Tem sentido boas melhoras, o

que nos é agradavel noticiar, a sr.l

.D. Julia Pereira Serrão, que ha tempo

foi vietima d'uma paralysia.›

_TÚRTÍÊIO ›

 

Lisboa¡ 15

Foi imponentissimo o sahimen-

to funebre do cadaver de Monsi-

nho d'Albuquerque, do hospital da

Estrella para o cemiterio dos Pra-

zeres, e uma concorrencia. ex-

traordinaria de expectadores. Lá

iam dois antigos e ricos coches

reaes.

_Tambem no sabbado, na ses-

são da camara dos deputados foi

feita a apotheose do illustre ex-

tincto, fallando varios deputados,

mas quem orou brilhantemente,

sendo efusivamente apoiado, foi o

sr. conselheiro Beirão.

Foi ali votada por aclamação

uma pensão á viuva, por proposta

do ministro da guerra.

-Reoísta dos theutroszEm S.

Carlosvi a bonita opera Rolíámze,

que não foi tão bem que se não

ouvisse alguma pateada. Os dilli-

tante dizem que vae mal.

- A aparatosa Tasca, que é

uma opera. explendids, foi explen-

didamente cantada, sendo muito

applaudidos os interpretes, princi-

palmente o excellente tenor An-

selmo.

Mas admiravel, a bella partitu-

ra de Wagner, o Loeengrim, que

surprehende pela excellencia da

musica sublime, que encanta pelo

explendôr do m't'se-en-scene, e ar-

rebata pelo primôr do desempenho.

Este foi coroado por muitos e pro-

longados spplausos. Isto é que é

orchestra, e é que são cantores!

Um encanto.

-Está em scena na «Trindade»

uma chistosa revista do anno, in-

titulada Arte-Nova, que é luxoo-

samente posta, e que foi muito

bem escripta, pois tem novidade e

chiste. Lá figura, em varios pa-

peis, e com a poze que a distingue,

a nossa patricia, Izaura Ferreira,

e o conhecido, José Ricardo, que

é o protagonista. O clou do cartaz

era a apresentação do velho Ta-

borda, que sppareceu em scene.

sendo delirantemente saudado, mas

não disse. . .nadal

A revista. tem quadros explen-

(lidos, sendo muito applaudidos

tambem o aucior e o soenographo.

:De politica pouco se falls.

Na Arcada ha grande animação e

concorrencia de pretendentes.

-O sr. Mario Duarte foi no-

meado inspector do pescado ¡fes-

se districlo. Parabens.

_Diz-se que vae para ahi di-

rigir a repartição de fazenda o nos

so patricia, sr. Jayme Clemente

de Moraes Sarmento. ' .

--Falla-se em ser nomeado go-

vernador civil para ahi o sr. dr.

Carlos Braga advogado em Braga.

_Consta que é nomeado ins-

pector da inslrucção primaria o sr.

Amorim, que é ahi professor da

Escola Districtal.

--O sr. Nuno Taborda, que,

pela reforma das obras publicas

foi colloCado nlcsse districto, tem

estado doente, mas logo que me-

lhore vac tomar conta da. reparti-

ção a seu cargo. Calculo que esta

noticia deve ser bem recebida na

cidade e no districto.

_Encontra-se por aqui muita

gente conhecida, tanto d'essa ci-

dade como dos concelhos circun-

visinhos. Vi: os srs. Agapito Re-

bocho, que se veio apresentar; Ma-

nuel Dias dos Santos Ferreira, da

Oliveirinha; Manuel Brito Pereira

de Rezende, de Sôza, etc.

_Diz-se que no dia 16 apps-

recerão os despachos do pessoal do

ministerio de fazenda, havendo

muitos contemplados dos nossos si-

tios, causando varias surpresas.

-O conselho superior de hy-

giene, reunida hoje. occupou-se do

estado da epidemia miningite ce-

-O (Diario: publicou hoje

(na portaria designando a leltra
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rehro-espinal, que se desenvolve'

principalmente nos districtos de

Lisboa e Coimbra. Resolveu se que

nos hospitaes sejam isolados os ata

cados e que em todos os casos ha

já desinfecção domiciliaria.

S para o alilamento de pesos e

medidas em 1902.

-Teem-se dado alguns casos

de febre aphtosa em vaccarias de

Lisboa.

_Diz-se que o governo decreta-

rá feriado e luto nacional no dia

da trasladsção dos restos morlaes

de Mousinho d'Albuquerque para

Leiria e que convidará os funcci0~

narios civis e militares a encorpo-

rarem-se no cortejo funebre desde

o cemitzrio até á estação da Ave-

nida.

_O jury do concurso para no-

tarios, que deve realisar-se no dia

27 e seguintes. é assim composto:

presidente, sr. Manoel da Fonse-

ca, juiz da Relação; e vogaes os

srs. Sarmento e Figueiredo, aju-

dantes da. procuradoria. geral da

corôa, juiz Custodio de Almeida

Soares de Albergaria e notario Ta-

vares Carvalho.

_Chegaram hoje dos portos

do Brazil, _a bordo do vapor alle-

mão aS. Paulo», e estiveram no

Lazareto assistindo á desinfecção e

verilicação das bagagens, os se-

guintes passageiros:

Bento Gomes, Antonia Gomes,

João Lopes Braz e familia, Ma-

noel Sacramenlo e familia., Anto-

nio Thomaz, Valentin¡ Rodrigues,

José Luiz Junior, Alfonso Martins,

Manoel Martins, Manoel Luiz Ju-

nior, Rosaria Pereira, Ignacio

Candera, J. Gonçalvos Costa, J.

Antonio Gonçalves, A. Ferreira

Fonseca, Manoel Pinho Marques,

J. Gonçalves Corrêa, Manoel Joa-

quim Pereira, José Soares, Ernest

Lokmann e Maria Hauschild.

Este vapor trouxe a reboque

o vapor «Tucuman» que tem ava-

ria. na. machine e que vas sof-

frei' n'este porto as reparações de

que carece.

Até breve.

M.

Con-de de Maced

Continuam sendo o mais ani-

madores possivel, as noticias que

chegam de Madrid acerca do nos-

so illustre amigo,sr. conde de Ma-

cedo.

Os medicos consideram o en-

fermo livre de perigo e teem toda

a. esperança de que não se faça es-

perar o completo restabelecimento.

Oxalá. se realisem as esperan-

ças de tantos que presam aquelle

nobre caracter.

. +-

0 partido progressista, pe-

la palavra auctorisada do sr.

conselheiro Francisco Beirão,

fez na camara dos srs. depu-

tados, hontuni, as seguintes

declarações, que com satisfa-

ção registamos:

«Que a opposição progressista

não tem duvida em votar o pare-

cer como acto de mera cortezia

para com a Corôa, reservando-se

o direito de apreciar os diplomas

e actos a que elle se refere, quan-

do e como o entender. Foram tan-

tos e tão graves os atropelos pra-

ticados pelo actual governo contra

a constituição, durante o interro-

gno parlamentar, que o partido

progressista entende do seu dever

fazer a seguinte declaração:

 

«Que o partido progressista

não cooperará. com ministerio al-

gum, nem assumirá o governo sem

a segurança de que a constituição

politica da nação será d'ahi em

diante fielmente observada e de

que não mais se empregarão. co

mo meios regulares e ordinarios

de governo, dictaduras e auctori-

sações parlamentares. r

Ç Esta declaração foi cortada de

constantes apoiados por parte de

toda a minoria parlamentar.

ulares, 60 reis por cada linha. Annuncios 5°
reis por inha singela. Repotições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Recebcm-so
annuncios mediante contracto especial. Os srs. assignantes gosam o previle io do
abatimento. Accusa-se a recepção e annunciam-se as publicações de que

I cção seJa enviado um exemplar. Redacção e administração, AVENIDA Anne'nsn- ,INIBIIO

 

  

reda-

Em resposta a esta .ul- mas e

dignissima, deelaraçuo o sr. Hmtzs

Ribeiro rompeu n uma i._.p›.-rti-

nente e provocadora diatribe con-

tra o partido progressista, accu-

sando-o de ter praticado as mais

graves dictaduras. Pela sua. 'parte

declara que o governo não tem

que declinar as rcsponsabilidadcs

do passado, nem que faz-r ¡isola-

rações para o futuri- ..-\.~' dinis-

duras são impostas p l s cm ums-

lanciasr. Em relação :i que fez,

não se arrepende; s» voltasse

atraz, tel-a-ia. feito tambem e se

se repelissem as causas que a ori-

ginaram, não teria duvida em re-

petil-a! Entende que. melhor do

que ninguem, tem s--rvido o chefe

do estado e o seu paiz _

E com esta allil'mzlçiw l (-s-

tultissima vaidade se seiimu u sl'-

Hintze Ribeiro. Nem um unic de-

putado da maioria o foi cumpri-

mentar. Podera l

_
_____._

FOLHINHA AVEIRENSE

9 de aneiro

  

1893-" encerrada a grande

exposição de laianças da Fabrica da

Fonte Nova, que havia sido inau-

gurada com magnilirenma nas salas

do Gremio Aveirense em '25 de de-

semblo antecedente.

10 de janeiro

1568-0 l.“ duque d'Aven-o, D,

João de Lencastre. amorovc. rama-

ra uma carla em resposta l illllra

concedenan perdi' a Hill tmn-m-

co de Couros. ao tempo :l u. :vs-

do n'esla cidade, então \'lllil. iii-la

carta existe no al'ClllVU municipal.

11 de janeiro

1847-41' creado n'esla cidade

um batalhão provisorio dc volunta-

rios nacionaes.

12 de janeiro

lQOO-Morre .lonyino Fuman-

des da Silva, um dn- n l ru!

do jornal «A Aurora» -','li^ - mi-

cou em Aveiro em lsõb.

13 de janeiro

l372-El-Reí l). Fernando l

deixa Aveiro, onde estava para se

derigir ao Porto.

1837-Pela orgunisaçãn nudi-

tar d'esta (lala. o regimculn de m-

l'anlaria n.° 18 passa a ter o seu

quartel permmnenlc um .\ mir”,

medida esta qui nun a ;.,mu

a pôr em pratica.

14 de _janeiro

1485-15. Princesa Santa Joanna

escreve uma carta a camara de

Cnimbra, agradecendo lhe os ser-

viços que¡ a~ mesma lhe havia ol-

l'erecido e communicando-lhe que

ia a caminho da villa de Montemor-0-

Velho, para onde el rei a mandára

ir. Esta carta, que é datada de Va-

gos. guarda-se ainda hoje no ar-

chivo municipal de Coimbra.

15 de janeiro

1642-0. Alfonso V. vem a

Aveiro a convite de D. Brites Lei-

tão, para lançar a primeira pedra

nos alicerces do edlllcio do con-

vento de Jesus. que a mesma aca-

bava de fundar.

N'um antigo manuscripto do

convento, obra d7uma das suas re-

ligiosas, D. Margarida Pinheiro, re-

ferindo-se ao accontecimenlo, es-

creve:

» «N'aquelle dia, (lã de janeiro

de 1462) depois de missa de pon-

tilical, que o dito bispo celebrou

na egreja de_ Nossa Senhora da

Miserlcordia, veio el-rei (D. Alfonso

V) com elle, com a sua corte e

principaes religiosos da sua com-

munidade, e, pegando por um dos

lados n'uma formosa pedra muito

bem lavrada e pelo outro o bispo,

a colocaram no alicerce, tendo el-

rei deitado antes no logar que ells

llaVla de cobrir, uma dobra de

oirq, moeda de maior valor que

entao corria em Portugah.



 

nas, teem uma noção exacta da ven-

tilaçao.

Mesmo no tempo em que a mi-

nha_ voz era o meu unico haver, dor-

mi sempre, de verão como de inverno,

com as janellas abertas de par em

par e nunca apanhei um resfriamento.

Convém em seguida. examinar at

tentamente a lista das obrigações so-

ciaes, reconhecer que a maior parte

das que se julgam essenciaes não

proporcionam nem proveito nem pra

zer, e simplificar a vida social até o

limite do possivel.

Uma vida complicada nao engen-

dra senao mau humor e é esse o prin-

cipal inimigo da saude e da felicida-

de-microbio diabolico, que mais do

que qualquer outro infesta e envene-

na s. ¡umanidadem

Uma vida simples, tranquilla, sem

cuidados, nem obrigações sociaes-eis

a formula. da primeira cantora. do se-

culo passado para obter a longevi-

dade.

Que pensará. d'esta receita a Sa-

rah Bernardt?

W_

- .0 sal

Ha pouco tempo ainda,

que alguns graves e podero-

sos doutores nos aiiirmavam

que o sal era uma especie de

panaceia universal, bastando

absorver diariamente uma cer-'

ta porção de esse condimento

para a gente passar admira-

velmente bem na sua interes-

sante saude. Pois agora, um

medico ingles manifesta, opi-

nião contraria: é o dr. James

Braithwaite, que assevera ser

o sal um terrivel veneno eque

esta substancia, se não é cau-

sadora do cancro, torna-se

precisa á. formação d'esta mo-

lestia. E argumenta assim:

«Os judeus, que comem pouca

carne salgada e que geralmen-

te se nutrem de peixe e de aves

domesticas, são pouco atacados

pelo cancro. E os selvagens,

que não conhecem o sal, estão

livres de semilhante enfermi-

dade. Os animaes, em cuja

alimentação não entra o sal,

como os carnivoros, não estão

sujeitos ao cancro, mas desde

que são encerrados em ?né-na-

geries, onde comem sal, prin-

cipiam a ser victimas de esse

horroroso mal. Emñm, e cir-

cumstancia capital é esta, um

hippopotano do Jardim zoolo-

gico de Londres, a quem se

distribuiu durante algum tem

po uma certa quantidade de

sal, morreu victimado por um

cancrol»

Pobre bicho! mas deiXe-

mos isso, para perguntar quan-

do é que os senhores medicos

se porão d'accordo sobre va-

rios assumptos? As theorias

medicas succedem-se umas ás

outras; mas, francamente, não

se assimelham!

...w-M

Col-6a real

No dizer da «Revue Heb-

domadaire», Jorge IV, rei de

Inglaterra, deixou a reputação

de ter sido o principe mais

faustoso do seu tempo. 0 nu-

mero prodigioso dos seus ves-

tuarios de côrte e dos seus

uniformes militares, as repa-

rações nos palacios, s renova-

 

  

   

  

    

  

   

  

    

 

  

    

  

   

  

   
  

         

  

   

  

   

  

                 

   

  

ção do mobiliario e a compra

da famosa baixela deiprata do

castello de Windsor, calcula.-

da n'uns dois milhões de li-

bras esterlinas, tudo isso ficou

celebre e com razão; mas o

que se ignora em geral é que,

nas cerimonias officiaes da

sua coroação, o mais pro ligo

dos monarchas britanicos fos-

se obrigado a servir-se d'uma

corôa alugada para as cir-

cumstancias. E' verdade que

essa corôa tinha sido fabrica-

da para elle, mas é verdade

tambem que o joalheiro Run-

dell, tendo excedido em muito

o orçamento primitivo, só con-

sentia em entregal-a mediante

o pagamento de 70:000 libras.

O monarcha achou a conta

muito salgada e, depois de

longas negociações com os

administradores da lista civil,

o joalheiro consentíu em não

vender a coroa, mas, sim, em

alugal-a mediante 7:000 li-

bras. Jorge IV não acceitou

immetliatamente semilhante

proposta, mas como o dia da

cerimonia se approx1mava,

Rundell abusou da situação e

exigiu mais 3:000 libras. E

foi assim que, por um dia de

aluguer, o thesouro teve de

pagar a bagatella de 10:000

libras esterlinas!

em todos os mercados do mundo. tambem o, _ __com° ,nabo
Nice, Luca e Bari são trez pe- nos havemos de e¡ ñmirP_

quenos centros productores, dos a ba d . hp

quaes, estamos convencidos, a pro- ' ' ' se a 951”“ É¡ 'kual'
ducção junta não bastaria para for- O gene.“ hllmñdo Viverá en-

necer uma só casa exportadora de tão mtuto mais do que agora

e, como auxiliar do cerebro,

Marselha.

Acodem portanto a Marselha haver - -
azeites, não só de Bari, Luca, Nice. exec fogaChm? especmes que

mas de toda a italia, da Tunisia, u oe¡ as °P°raçõ°5
.da Hespanha, de Smyrna, da Gre- menta“: como, P01' exemPIO,
cia. Estes dili'erentes azeites, de a do calculo.
typos bem diversos, são aqui lota- Tambem a futuras gem-
dos e depurados de modo a adqul- ções saberão ,rpm-0m- determí_
riram o brilho e o con'uncto de

J nar o sexo das creanças quequalidades que deram a celebrida-

de aos azeites de Nice e de Luca. têm de 11350613 Haverá alter-

Algumas casas deMarselha teem nativamente um período de
nos differentes centros productores preponderancia masculina ede azeite instalações suas para que outro de preponderancia fe-o azeite seja fabricado segundo menina
condições especiaes. ,

Porem, se para a preparação E tudo “to P47'ra que? P3'
de types superfinos se recorre a ra um bella dia morrermos ge-
esle meio, bem como á compra de lados vivos, como tambem o
massas de primeira qualidade, co-

mo são os azeites de Aragão, de

Lerida, de Smyrna, de Bari, etc.,

para a preparação de typos, ainda

excedentes. porem menos bons do

que os primeiros, muitas outras

regiões contribuem, podemos di-

zer toda a costa mediterranea pro-

ductora de azeite.

Succede portanto que existem

aqui trez classes distinctas de ca-

sas exportadoras de azeite: a pri-

meira negoceia «exclusivamente»

em azeites comestíveis supertinos;

a segunda, produzindo ainda azei-

tes comestíveis, fornece-os mais

baratos, estendendo a sua acção a

azeites de qualidades medias e in-

feriores; finalmente a terceira ne

goceia apenas azeites haiXos. isto

é, oleos para lubrificação de ma-

chiuas, illummação, saboarias, etc.

:Os comm'erciantes de primei-

ra classe» fazem a preparação dos

seus azeites superllnos adquirindo

as massas nas regiões em que el-

las se recommendam pelas suas

excellentes qualidades, já fabrican-

do-o por sua conta n'essas regiões,

já enviando a elias provadores

eximios fazerem as suas compras.

Este azeite, comprado na epocha

da sua fabricação, é depois lotado

com azeites egualmente bons de

outras proveniencias, de modo a

adquirir a côr, o sabor e a fluidez

de uma determinada marca, Não é

necessario para isto empregar oleos

industriaes; na lotação e depura

ção das boas massas, os commer-

ciuntes encontram o typo excellen-

te que procuram.

João da Motta Prego.

-Já seguio para Coimbra

o nosso prezado amigo e ap-

plicado alumno do Universi-

dade, sr. José Luciano de Cas-

tro. J. E
w...

Com-lda .sensacional

Os habitantes de las Pal-

mas, nas ilhas Canarias, as-

sistiram ha dias ao espectacu-

lo d'uma corrida sensacional

e que talvez nunca ativesse si-

do vista. Um vapor entrado

no porto desembarcou oitenta

bois destinados ao matadouro

e, pasados alguns instantes

sobre o desembarque, os ani-

maes conseguiram escapar e,

furiosos, precipitaram-se em

vertiginosa corrida pelas ruas,

becos, praças e largos da ci-

dade. O panico que então es-

tabeleceu foi indiscriptivel e

muitas pessoas ficaram grave-

mente feridas. Tomou-se im-

possivel o agarrar a maior

parte dos bois, sendo muitos

d'elles abatidos a tiro de es-

pingarda e outros a. . .á bayo-

netada.

Pelo districto

Sever¡ do Vouga, 15.

  

                       

  

  

  

  

  

   

  

 

  

    

   

    

   

    

   

 

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

    

    

    

   

  

   

  

  

 

  

  

 

  

     

   

  

  

    
  

       

   

     

   

    

   

       

    
  

 

   

   

    

  

 

   

  

  

                 

  

                     

    
  

            

   

  

  

   

  

  

    

  

  

  

    

  

 

    

   

               

  

             

  

  

  

 

  

               

  

   

 

  

 

   

Tomou posse no dia 2 a

nova camara, procedendo-se

logo á eleição de presidente

e vice-presidente Para o pri-

meiro cargo foi eleito o sr. dr.

José Maria d'Albuquerque Ta-

vares Lobo, illustre e presti-

gioso. chefe do ,partido pro-

gressista aqui, e para o segun-

do o sr. Antonio Martins da

Silva, um exocllente cavalhei-

ro de Sever.

A nova camara entra na

boa resolução de prestar os

melhores serviços ao concelho

e_ isso é de esperar dos cava-ü

lheiros que a formam, espe-

cialisando o seu digno presi-

" "dente.

_ A que saiu, conquistou

'tambem geraes sympathias.

_Foi retirada do centro da

praça d'esta villa a capella de

Braz, o que se julga um

melhoramento importante, por

que tica o mercado muito mais

espaçoso. Era ditiicilimo atra-

vessar-ee a praça aos domin-

gos. A remoção foi feita a ex-

pensas da'camara, e por subs-

oripçãu promovida pelo sr.

Antonio Lopes da Silva,

-Falla-se em que se man-

dara construir um chafariz.

Louvores caberâo á camara,

gemiizcr.

bio não menos americano.

“
i

Registo bibliographico
_M

Começou a fazer-se agora em

Lisboa uma nova publicação, real-

mente interessante, com s collabo-

ração dos melhores escriptores,

tendo por director o_ sr. Oscar

Leal e por secretario o sr. Decio

Gameiro, dois nomes tão conheci-

dos como apreciados.

Intitula-se Revista de Lisboa, e

é noticiosa e litteraria, publicando

magníficos medalhões em photo-

gravura, com deliciosos versos de

Xavier de Carvalho, Candido de

Figueiredo e outros. Muita vida e

muitas felicidades.

-Um n.' brilhante, na mais

genuína significação da palavra, o

que acaba de aparecer do Occi-

dente. E' commemorativo do Na

tal, e traz gravuras que são uma

perfeição artística. a côres, como

a impressão do texto. Magnífico.

_Publicou-se o n.° 12 do 0.°

anno do Jornal Horticolo-Agrico-

la, que insere bons artigos.

_Encyclopedia Portuguesa IZ-

lustrada. Recebemos o fasciculo

153 d'este excellente diccionario

universal, que comprehende 445

artigos e 10 figuras e abrange os

termos (Depauperaçãor a (Des...¡›

Entre os artigos mais notaveis,

cum re lembrar (Depositth, do sr.

dr omingos Ramos e ¡Derivssdu

do sr. dr. Domingos Ramos e (De-

rivadan do sr. J. C. d'Oliveira

Ramos.

Assigna-se em todas as livra-

rias e no escriptorio da empresa
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A Patti e a hygiene

Era sempre com uma profunda e

até certo ponto justificada surpresa

que Renan, nos ultimos annos de sua

vida e na plenitude de sua gloria, via

entrar no seu gabinete um reporter

que lhe vinha pedir a sua opinião so-

bre s. bícycleta. então incipiente, sobre

a gynastica_sueca ou a ultima cres-

çao de Yvette Guilhert.

Com a sua habitual bonhomia, o

philosopbo não se recusava á, inter-

' :t-iew, por mais extravagante que fosse

o seu pretexto.

Entendia elle, e com razão, que

um espirito moderno deve ter ideas

proprias sobre todos os assumptos;

mas a verdadeira causa que o deter-

minava a acceder ao pedido do seu

entrevistador era o nào querer privar

este ultimo dos cobras que devia ren-

der-lhe o artigo.

Nao sabemos se a eternajuventu-

de de Adelina Patti experimentou sur-

presa analoga, quando recentemente

um jornalista inglez afoi consultar

sobre... hygiene. O certo é que, tal

qual Renan, a illustre cantora nào se

fez regar e logamente dissertou sobre

um assumpto em apparencia alheio as

suas habituaes preocupações e e sua

com etencia profissional.

izemos em apparencia, porque

na realidade quem mais competente,

com eti'eito, do que essajoven sexs-

genaria. para nos indicar os meios de
contar os annos só elas primaveras
e de conservar a polls, fresca e lisa,
-os olhos brilhantes e escarlate o sor-

riso na edade das rugas, das pupillas
baças e dos labios desmaiados?

Eis como se exprimiu essa pro-

fessora.. . de mocidade:

«A saude é o estado natural do

homem; a doença, nove vezes ou dez,
,é o castigo de uma. imprudencia ou de

um exceSso.

De cada vez que ee adoece, gas-

ta-se uma porção da mocidade.

Toda a convalescença, quer se

trate de uma simples enxaqueca, quer

do uma pneumonia, exige um esforço

da nossa força vital, e é por conse-

guinte uma despeza de nosso capital

Vital.

O que importa, portanto, é não

cahir doente»

Teen! alguma coisa a objectar?

Reconhecem que tudo isto é sensato

e correctamente dito? Pois vamos ago-

ra ver os meios d'evitar a doença.-

aE' simples, disse a baroueza de

Aderstroem (não esqueceram de certo

que a viuva de Nicoliní desposou o

barão d'este titulo), consiste em viver

regularmente, simplesmente e sobria-

mente.

Em cada vinte e quatro horas dor-

mir oito. Arejar os quartos onde se

trabalha e se dorme. Poucas pessoas,

mesmo entre as que se julgam moder-
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Syndicate¡ chinezes

O velho imperio do Meio. Diz

apezar da sua lendaria immo-

bilidade, acabará por impor-

tar todas as instituições euro-

peias e americanas. E tanto

assim será, que já. hoje alli-

principíam a formigar os syn-

dicato, e alguns d'elles bem

cxtranhos e curiosos. Por

exemplo, os chinezes syndica-

ram-se para não trabalhar ou

trabalhar muito pouco, como

succedeu nas minas de Kai-

Ping, onde se estavam cons-

truindo edificios de tijolos e

onde o syndicato resolveu que

se não collocassem mais de

250 tijolos por dia! Ora o tra-

balho, que já. era muito leve

com os tijólos chinezes de 18

pollegadas, torna-se uma ver-

dadeira sinecura com os tijo-

los curopeus de 4 a 8 polle-

gadas.

Como a China se civilisal

J. 3._
i

,Istarrejh 13.

No domingo, pelas 5 horas

da manha, os srs. padre Ro-

drigo, arraes Manuel e Albino

Sebolâo, e João Augusto Ta-

vares, quando em carro se di-

rigiam para aqui, vindos da

Murtoza e com destino ao

comboyo das 6 horas para o

Porto, sutil-eram um desastre

que poderia occasionar-lhes

sei-ias consequencias. Foi que

o carro que os conduzia se

voltou por um descuido do

cocheíro nas alturas da Santa

Luzia, cahindo aquelles srs.

. inteiramente desamparados,

n'uma rigueira, encharcando-

se e perdendo alguns objectos.

O st'. Joào Augusto Tavares,

_ iioou com arranhaduras no

i rosto.

U carro liceu meio suspen-

so na ribanceirap que foi bom

para poderem se.th os que

conduzm.

-l'em havido ultimamen-

te trabalho na nossa costa pes-

cando-se boa sardinha e com

feliz resultado.

_Continua bastante in-

commodado de saude o sr.

Antonio José de Freitas Guí-

niuràes, abastado capitalista e

benemci-Ito tundador do hos-

pital de Pardelhas. Deus o me-

lhore.

Continua

w“

A¡ futuras geraçõe-

Mais uma sensacional no-

ticia chegada da. . . America:

Depois do professor LoeW,

que nos tornará immortaes, eis

algumas prophccias feitas pe-

lo dr., Bruner eque, como con-

vém, são baseadas em factos

scientificos: Dentro de alguns

seculos-Bruner não lhes pre-

cisa o numero-_a raça huma-

na eompôr-se-ha de gigantes

possuidores de enormes cabe-

ças. O cerebro será. muitissi-

mo desenvolvido e o tronco

immensamente largo. Em com -

pensação, o homem 'do futuro

terá algumas costelas a menos

e os seus pés só serão muni-

dos de quatro dedos. Perderá

la segunda. vez como sitiado. e soñ'ria muito.Precisava alli-

Mas o que mais fazia penetrar viar a minha dôr, e dizer a

no intimo do coração de Pau- alguem: compaixão para mim!

lo a amargura d'estes parado- Fui ao camarote de meu pae,

xos horríveis era a lembrança e elle não me quiz fallar. En-

da conducta de Alice, e uma tão dirigi-me ao seu aposento;

suspeita vaga, um instineto e vós talvez saibais que nunca

indeñnivel, que lhe mostrava desejamos tanto ser amados

que ella, tão pura e extremo- como quando padecemos. Es-

sa, devia servir de apoio a es- capou-me com as minhas 1a-

te fatal systems., e por isso, grimas a confissão do meu

fascinado e fóra de si, tentou amor, e ella não me repelliu,

um ultimo esforço com a rai- ao contrario. disse-me alguns

va fria do jogador, que com a dias depois: Paulo, eu vos

ultima moeda arrisca tambem amo; amo-vos de todo o meu

a vida n'uma carta. coração; juro ser vossa em no-

-Senhor, disse em voz me do annel de minha mãe;

baixa e abafada, esperael saia- juro deante de Deus não per-

mos das generalidades, che- tencer a outrem. Se eu vos

guemos a um facto individual enganasse, Paulo, seria infa-

e que me pertence. Ouvi, se- me; sim muito infame! A ii-

nlior, eu amava uma joven nal, senhor, julgareis qual se-

bonita, pura e casta. Oh! ama- ria o meu deliria e o meu pra-

va-a com furor, e mesmo com zer.

respeito, porque a amava em Não ouzava esperar tan-

nome de minha mãe! Enten- to, e nem mesmo o exigia. Pa-

deis? em nome das virtudes de ra. que m'o dirio ella se não

minha mãe! um dia. eu soii'ria fosse verdade? Não havia mo-

S. Domingos, 63-1.°. Em Lisboa,

são correspondentes os srs. Belem

ó: 0.“, Rua do Marechal Salda-

nha, 26.

_k
Bailes de mancal-as

Teem continuado no Thea-

tro Aveirense, e teem corrido

animados e. na melhor ordem,

aos domingos e dias santos_

  

REVISTA nilton

  

Summario.-O commercio de

azeite em Marselha,-Os azeites

hespanhoes.-Fabrica A. Puget.

_Fabrica Artaud Fréres.- -Fa-

brica J. Neagely.--Orgsnização

do nosso commercio de azeites.

Nos ultimos dias tem em-

barcado na estação do cami-

nho de ferro d'esta cidade com

destino a Lisboa, muitas de-

zenas de bois gordos, para

consumo da capital.

São na sua maior parte

da nossa pittoresca Gafanha.

Marselha é em França o gran-

de cenlro commercial de azeites.

Diremos mais, é aqui que se fabri-

ca o verdadeiro azeite de Nice, de

Luca e de Bari, o azeite fino, per-

fumado e brilhante, tão apreciado

  

_

      

tivo algum para me enganar;

e todavia, esta manhã. . .

E Paulo escondeu _a cabe-

ça entre as mãos.

-Sim, Paulo, disse fria-

mente Sadia, esta manhã Ali-

siste na insensibilidade moral;

e por isso é preciso destruir

depressa, e empregar, pouco

importa em quê, esse super-

iiuo de paixão e de delírio de

que fallais.

_Mas, dizei-me em nome

do céu: se assim é, o que res-

tará depois?

_Satisfazer os sentidos

em quanto os não ha, analy-

zar a sangue frio esses entes

ínexplicaveis, fazendo-os pas-

sar a contento seu ou vosso

por todos os transes, desde os

mais suaves até aos mais pun-

gentes, mostrar-lhes depois

que a vossa paixão foi apenas

um estudo psycologico, que

de sua alma que tornaes feliz,

ou desgraçada, como vos pa-

rece, fizestes um livro no qual

lestes; e que uma Vez lido esse

livro, era preciso fechei-o, ou

rasgal-o.

Paulo estava n'um estado

iliiiicil de descrever. Este ho-

mem inexplicavel tinha-o pe-

criminosa assusta-as. Já vês

que o amor é n'ellas quasi

sempre terror ou curiosidade.

Lauzun e Richelieu para o vi-

cio, e os heroicos salteadores

das Calabrias e da Hespanha

para o crime; são estes os

meus exemplos. Paulo.

-N'esse caso, disse Pau-

lo, cujo coração se contrahia

horrivelmente, para ser feliz

com ella. . .

_Oh Paulo! Vós quereis

muito. Para ser feliz é neces-

sario considerar a mulher co-

mo eli'eito; possuir por vaida-

dade uma vez sómente, desa-

fiando d'esle modo a ser tra

hido, e depois dizer: obrigado,

ou adeus, e mudar para sem-

pre.

_E quando se ama, quan-

do se adora com delírio e com

paixão?

-Vós me perguntais qual

é o meio de ser feliz, não é

verdade, Paulo? A verdadeira

felicidade é negativa, e con-

teFOLHE'IlM_

EUGENIO SUB

A &Aldina/l
XLI

Theoría

nel, e vos disse: Paulo, esque-

cei-vos de mim.

Paulo endireitou-se como

se tivesse sido mordido por

um reptil.

_Vós o sabeis!

-Sim, não vos tinha _en

dito que o coração da mulher

era assim organizado? . . , Pau-

lo, vós sois joven, e tendes

uma alma nobre, pura e inge-

nua, tudo acreditais e ,tudo

admirais: mas ha aqui um lio-

mem que não tem convicção

alguma consoladora, que em

nada acredita, que não póde

coisa alguma, e que odeia com

implacavel rancor todo o ge-

nero humano.

O mal_ que fazemos aeoarrets. sobre
nós menos odios e menos perso-

ições quase nossas boas quali-

sdes.

LA Rocasroucznzn.

Swift, não sendo moço, belle, rico,
nem sm'a'vel, inspirou as duas mais
extraordinarias paixões de que se

_tem ouvido faltar: as de Veneza e
Estrella.

, Brass

" Sim, Paulo; o vicio ele-

gante agrada muito ás mu-

lheres; olvicio é 'bastante para

uma amisade ordinaria, " _mas

para uma grande paixão abra-

zadora e ardente é preciso o

crime._ Uma alma corrompido,

insolente e sceptica as emba-

raça e as diverte¡ uma alma
(Contínua.)

 

já prophetisou um outro sa-.

Lemos d: 0.“, successor, Largo de ^

ce vos entregou o vosso an- A
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a SCIENIIAS. ARTES & LETTRAS minhas experiencias diz o pro- .

fessor Loeb, provam que des-

_ de hoje, e n'uma pequena es-

cala (as experiencias foram

feitas sobre ovos de peixe) o se-

gredo da vida eterna está em

poder do homemh»

Mas como se isto fosse

pouco, apparece um aristocra-

ta inglez, o conde Rosslyne, a

eonsentiriam, á Gran-Breta- -Ahl Tenha a bonda-

nha o apoderar-se definitiva- de. . .

mente d'esta importante e ma- E Footit, curvando-se em

gnitica estação mediterranea. humildes reverencias, de bo-

A Russia e a França nâo dei- net na mão conduz o perso-

xariam de a chamar á ordem, nagem árespectíva carruagem,

tanto mais que a questão do installa-o com todas as com-

Egypto não está. liquidada e modidades e retira-se cheio

esses dois paizes só esperam de respeito, depois de repeti-

como a outra e contem-se até

á derrocada do dique. N'esse

dia, volta como a outra, mais

impetuosa, mais louca, a .in-

vadir toda a terra, a manchar

toda a reputação. . .

Quanto mais forte e intan-

gível e superior tenha sido o

homem ou a obra, maior terá

 

  

            

  

 

  
  

         

  

   

  

     

  

CANTARES

 

   

 

  

 

Sonhei a noite passada,

-Como d bom sonhar assim!-

Que a tua bocca adorada

Me dava beijos sem fim;

pensou que querem

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agra-

davel da tomar. que alo exige

rcglmen .special algum na.:

modmcação_nlguma nos bn bito-

c occupaçoes. hmm uso du

        

     

    
  

   

  

 

Que esses formosos braços

-..com que ,,dortume apermvasy_
_ _ momento favoravel para d'el- das mesuras. sido a oppressão e a h ocri-

Me davam tantos abraços PrOteÊtar que d35°°bnu ° me“) la tratarem- Póde !11681110 8110- Entra o segundo. ta humildade da turba Zlhaior "í AFAMADAS

Corno de beijos me davas; ;nfallslivel de se ganhar;1 á rolê- ceder que não esteja longe o _Que classe? será a desforra e o anivio A Pl PURGATWÀS

- a' tanto que varios os seus dia em que Vejamos 09 300““ -Se unda. uando a obra se destruir e o ' ..

E que en louco de .desejos, amigos pozeram á disposição tecimentos do Sul-africano fa_ g q
a., Doutor '”

homem morrer.

Se a obra foi terrivel de

verdade, de grandeza e de

justiça, não lhe perdoam mais.

Se o homem foi enorme no ta-

lento, superior no valor e in-

transigento no caracter; se o

deira.
seu olhar penetrante fez baixar

Apparece Chocolat. todos os olhos, e se as suas

_Que classe? berraFootít. palavras severas molestaram

a vaidade de cada um,-ai!

Na mascara de Footit per-

passa um sorriso de despre-

zo. . .Aborrecido, indica ao

viajante o seu wagon e em-

purra-o mesmo, sem cerimo-

nia, para dentro do trem. . .

isto é, para cima de uma ca-

DEI-!AUT
de Part:

Quasi, quasi suifocado,

Pagava beijos com beijos.. .

Foi pena ter acordado!

d'elle umas dez mil libras es-

terlinas, graças ás quaes vae

experimentar o seu systhema

em Monte-Carlo, onde tencio-

na levar á. gloria todas as ban-

cas.

A vida eterna e ganhar o

Comco COMPLETO DOPROCESSO ¡nfalhvelmente 80 j080! Que

COMMERCIAL
consolação, que prazer, que

Unificação e coordenação 177051130!

cilitarem o reapparecimento

do problema egypcio.

_+_--

lotes militares

        

  

  

 

  

            

  

  

    

    

     

  

  

    

. Qualquer caan cujo

¡muln Iilln levnlar o

.41)me Simões.

 

Foi conferida a distinceão

de dignitario da ordem mili-

tar de S. Bento d'Aviz, ao sr.

José Diogo Mousiuho de Al-

buquerque, digno antigo co-

ronel commandante de caval-

Transcripções

  

¡cautelar-n com

Lodo cuidado.

..-

 

  

         

  

        

Está sendo muito commen-

tado em Paris o primeiro ar-

tigo d'um estudo que o .coro-

M. Barbosa de Magalhães,

sub-director geral dos nego-

cios da Justiça e advogado.

-Ahl miseravel! Negro... ra, e a turba passa-lhe por ci-

e ainda por cima de terceira!

E' o cumulo. . .Espera, que

. . .
W»

:os dom codigos Vigerlites sp¡- Exercito. allemlo leu-ia 7_ -g quê? d'elle, quandodmorrerl A m0- - __

re processo marcanti , por . e france: _Foram transferido¡ Para - erceira. la solta-se, o ique vae a ter-

Dli. ANTONIO MANEIRA
a classe de reformados os ge-

neraes de divisão do quadro de

reserva, os srs. Silverio Au-

ma, vingativa, victoriosa. . .

E? outra especie de Córvos Advogado dos auditorias de ¡ninho-

2z'ted1950-&ellectidampnãe re2- ::IIOSÊEÍÊÉWÉMDOBÉBÊÊÍl gusto Pereira da Silva e Ben_ já te arranjo! l é _ que .Becque não metteu na _ome-

:halaleéglln 0P &gl-inn: ta, ' rinci ioua ublicarnaccâran: to de moura coutinho (PAI- d E O Emb:: ocofat dm”- ma lm#pecavelpeça' Rua do Ouro' 66.23'

M '- .- arceua n cmo ã RP pd M - meida d'Eça'
O de panca' a' tabe ea' s cos, 0 sr. Diamantino Diniz Ferreira, .

ana Perelra. e evue» e r. Lebon,
pontapés, etc,

Llsboa

-Foi promovido a coro-

nel de cavallaria, o tenente-co-

ronel, sr. Antonio Maria de

Moraes Pinto Sarmento, com-

mandante da guarda munici-

pal do Porto.

Foi d'Aveiro uma commis-

são de amigos pessoaes de s.

ex.l ao Porto, felicital-o pela

sua promoção, continuando a

exercer o commando das guar-

das municipaes d'aquella ci-

dade.D'aqui o felicitamos tam-

sob a epigraphe «Notas sobre

a situação militar e algumas

modificações que ella admit-

te» .

Conhece-se a grande com-

pentencia do distincto e talen-

toso official que, na primeira

parte do seu estudo, a qual é

especialmente .um exame com-

parativo dos exercitos allemão

e francez, põe em relevo que

se os eñ'ectivos militares da

Do infatigavel trabalha-

dor, o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, recebemos a segunda

edição do seu livro de coorde-

nação das disposições geraes

do processo, com as especia-

lidades do processo commer-

cial. Não se trata de um livro

novo, mas segunda edição,

em pouco tempo publicada, de

um livro bem conhecido, não

só pelo nome do seu auctor,

E n'ete simples interme-

dio dão-nos Footit e Chocolat

toda a intensa farça da nossa

civilisação, apesar de todos os

grandes e modernos utopistas

da egualdade.

___+__-
-

A' Gazeta da Figueira agra-

decemos a transcripção do nosso

artigo acerca da unificação dos

sellos.
'

Ainda hontem vimos um docu-

mento n'aquelles termos. Era um

auto de arrematação; todas as qua-

professor contractado da Escola

Nacional de Agricultura, foi eleva~ _______________
______....

do à cathegoría de professor ell'e- r

clivo da mes a Escola.
DO POVO

Justo. O (igno proprietario do , _ __

Collcgio Mondego é um professor [am aprpuiim d lêr

illustrado, dos que em verdade
v 1 1

honram o magisterio. Felicitamol~o
TRINDADE LOhLHO -

cordealmente.
Com desenhos de Raphael

Sw]-- Bordallo Pinheiro, luxuosa.

ssualigmioliiiliiçíiiig[resigíicuES
mente “manada“ 80 “girls"

de ri Àucza e de vigor, não tem o san- _ Avuh? 50 rem! Pelo cor'

reio 60 reis. p

Procurar em todas as li-

gue j' a actividade bastante para man-

tor o bom andamento do organismo

líomunn. Se por causas acculenlacs veiu

›

como pelo valioso auxilio e

subsidio, que veio trazer a

quantos teem que estudar e

applicar o actual processo da:

questões mercantis; e nada por

isso ha que accrescentar ao

que está. dito sobre o valor da

obra.

No prefacio da primeira

edição dizia o seu_ auctor: Não

escrevemos um livre', fizemos

apenas uma edição de dois

codigos, unificando-os com or-

dem. Mas, dizendo-o assim,

 

  

     

    

 

  

   

 

  

França são actualmente quasi    

  

    

 

  

   

 

eguaes aos da Allemanha, es-

tão, no entanto, sujeitos a tor-

narem-se, pouco apouco, sen-

sivelmente inferiores, pois o

proprio serviço militar obriga-

torio não pôde fornecer mais

homens do [que os que nas-

cem, e a diminuição da nata-

lidade em França deve produ-

zir um enfraquecimento nu-

merico do exercito relativa-

mente ao exercito allemão,

beneficiando este ultimo do

   

               

   

bem.

-Foran transferidos para

o regimento de infantaria 24

os srs. alferes Anthero Tabor-

da, do 6, e Antonio Antunes,

do 23.

-D'aqui, foram transferi-

dos os srs. capitão Botelho pa-

ra o 12; alferes Penalva, para

o 22, e tenente Lobo, para ca-

çadores 3.

-Para infanteria 24, vem

tambem transferido o capitão

de infantaria 12,

tro margens do papel escripto fo-

ram tomadas pelos sellos unifor-

mes, para pagamento ao estado da

quantia de 1:037 reis de imposto.

Com os fuschinos, nome de guer-

ra dos passados sellos industriaes,

que eram já defeituosos, aquillo

acomodava-se n'nm cantinho. Ago-

ra, com os uniformes é o que se

vê l Enche-se uma folha de papel

almaço com sellos que podiam aco-

modar-se n'um pequenino sapaço,

se na uniformidade incluissem frac-

ções, a começar em 15, 37, etc.

etc. Mas, por que isso é util, de

certo se não fará. Na cabeça dos

o sangue a perder força, é indispen-

suvcl rrenoval-o por maio de um trata-

mento reconstituintc. Ora o melhor

mcío dr obter osso I'usullado, que deve

I'ortaleocr a saude, e servir-se do toní-

co por oxclluncia, os Pílulas Pink. As

curas devidas no uso das taes pílulas

são, todos os días mais numerosas c

muito folgumos em poder publicar al

gumns, para salientar aos doentes esse

:pode de cura, que nao mereca descui-

os.

«Havendo lido nos jornaes, disse

ultimamente a um reporter da impren-

Ssa o sr. Marcellino Perez, d'Aulol, ro-

vincía de Logrsúo, llcspanha, que a un-

ta o seu testemunho a tantos outros,

havendo lido um artigo relatando a

cdicacia das Pílulas Pink e, achando-

me entao n'uma crise pcnosa d'enfra-

  

vrarias do paiz, ilhas e ultra-

mar, e na casa Ailland. Rua

do Ouro, 242, 1.“, lJlBle.

lilllll UE MARÇO

AVEIll()

 

ÃO por este prewnido's'

todos os srs. ruim-rren-

tes á «Feira clr- M..›ç0»,

esqueceu-se o proñcuo traba- augmento constante da popu- 8a
reformadores ,não cabem se não ?añã'ãe'rlãfneã'âçulânpum??¡rggfn

êgj em Aveiro, de qu_ , ,m de

lho de commentario, e expli- lação germanica. Piequart '
?mãocasr e dah ° 1m“” de mal :psp lrcliàradlqs ilpe'lllicrazpsá ;qsolvi topiâr fazer os seu¡ pedidm ,f bar_

cação, que representam as nu- calcula tambem que a Fran- Em palhaçadas de circo, a Fem' _ ¡âsuggoriavelñ já :ogqãe'pegâ: o'vii raca; até ao dia 15 ¡. ve_

merosas eextensas annotações ça paga por habitante 18 fran- mais recente creação deve-se * ' o “que sor, lá POI' esse ¡añtimoso (mira nec; ,eixo proximo, n, f ,v ,_ goal_

.. accrescentadas a cada artigo, cos e 72_centimos para as des- ao celebre clown inglez Footit Não ha multidão que não $ã$° $31,35“? 3333351;ng¡aegfã'ã Depois d'aqu,.¡* , ,H Am,

i' desde a primeira edição, e pezas mllltarBS, ao passo que e ao negro Chocolat, ambos Beja diabolicamente Perveraa 801,110 h9llêem de antemrecobreíoap- tem o arrematanw .1. “hmm-

33°"“ movement“” n'est“ a Anemanha paga Sómente d° Cirque &Hz-”era de Paris- e ferozmente cruel. Amassada Eliel eita::1conidnrãiliesliglrioadc:xiii:: camento direito a cnln o es-

 

segunda, em que se esclare-

cem duvidas, e explica a lei

com ajurisprudencia, a dou-

trina e as lições da pratica, e

ainda o formulario que com-

pleta a obra. Não é portanto

um simples trabalho de coor-

denação e complemento da

lei, que se apresenta a publi-

co. E' um trabalho original,

proficienteeutil, que o seu au-

ctor, com as suas faculdades

de trabalho e os seus largos

conhecimentos de direito e de

pratica judicial, fornece com

guia de estudo, e subsidio aos

que lidam no fôro. Agradece-

mos a remessa de tão valiosa

obra.

   

         

   

 

  

              

  

lõefrancos e 13 centimos. Is-

to para os exercitos da metro-

pole, porque se entra em linha

de conta com as forças colo-

niaes e a esquadra, a despeza

da França é de 27 francos e

98 ccntimos por cabeça e a da

Allemanha é sómente de 18

francos e 90 centimos. Pic-

quart promette tratar da re-

ducção do serviço a dous an-

nos, parecendo não ser par-

tidario d'esta medida.

____+___--

A ilha de Chypre

O periodico ((Asty», de

Athenas, attribue á. Inglaterra

o projecto de annexionar em

breve a ilha de Chypre, onde

  

               

  

  

  

 

  

 

Chocolat é um preto retinto e

encarapinhado; faz as delicias

dos espectadores e leva bor-

\loada como um tambor de

feira. Footit é, como todos os

palhaços inglezes, um excel-

lente hystrião. Tem havido

clowns italianos, francezes e

hespanhoes, mas, apezar das

iinuras d'espirito, nunca che-

garam a produzir no publico

as explosões de riso que con-

seguem os seus rivaes ingle-

zes. E' que ae torna necessa-

rio o acoento saxonio para o

personagem ser completo. São

elles, os uniCOs que teem o se-

gredo de divertir. As suas far-

ças surgem mais pittorescas

  

       

   

     

  

       

  

  

  

  

na mediocridade, constituida

pela mediania, composta de

inferioridades e baixezas, vil,

torpe, banal, a multidão não

tem sentimentos, nem vonta-

de, nem ideas. E' o que a

mandam ser pela força. E'

um mar que invadiria tudo se

não encontrasse um dique.

O dique, poem-lh'o os di-

rigentes. Então cobarde e me-

drosa, a'turba aquieta-se. O

mar parece lago. Tirem-lhe o

dique,-verâo como ella gal-

ga e corre, impetuosa e louca,

a inundar, a invadir toda a

terra, toda a reputação. . .

E' ver a. ferocidade com

que ella acolhe uma malva-

são nem de cansaço. Vou continuando

com as Pílulas Pink, persuadido que e

esse o unico remedio com que melho-

ãeiduma saude quejulgàra de todo per-

l a.

As Pílulas Pink foram ofñcialmente

aprovadas pela Junta Consultivo de San

de. Estaca venda em todas as pharma-

cias pelo preço de réis 15000 a caixa,

55000 0 caixas. De osíto geral para Por-

tugal. James Casse à C.°, Rua Mouslnho

da Silveira. 85, Porto-

E

GONIIEGIMENTllS lll'lllS

 

BOLETIM DE CAMBIOS

Em 15 dejaneiro de 1902

f

Compra Vende

'/Londres. . . . . 39 7/9 39 3/4

» 90 li/v 40 3/16

    

  

tipulado alem do Plr'çr' t a ar-

rematação.

Aveiro e Secretaria Muni-

cipal, 12 de Janeiro de 1902.

O Secretario

Firmino de Vil/cena d'Almeida

Maia.

Duas mario

ENDEM-SE os 22 meio¡

V da marinha, «lulu-mina-

da a Peixota, (quinlião

do mar) e metade da marinha

a Caveira, assim corno meta-

de da praia junta á ¡ne-ama

marinha, denominada a Na-

zareth.

Trata-se com Francisco

 

lia-s

  

~ _ ella com é ' ' - . . . ' ' .

(Ds Gauta da Relaçao de Lzs- Helice o ;mphímpfâgàaaãâ ancadas Pela Bengala bm?" dez; ver a alegria imbecil com .5332:, Chique ;gil/2 da Naia Sardo, na Padaria

boa). proclamado por lord Beacons_ D103, e 0 ”Pecto severo e fl'lf) que ella assiste a um desas- ./Hol_ . n 489 500 «Flor d'Aveiro», na rua das

nua o'a“-olaçãol field em 1876 .d t que nunca abandofm 05 _dl' tre.. .Quantos não teem pre- . M d 885 8 Salineiras d'esta cidade.

Ao passo que nos annun- á er t 1 seglud amem e g'HOS 61h08. da lon'a. Alblon aenciado, por exemplo, o pra- ./Ital." n _ .

eiam o prOXimo Em do mun- gn ra Emo-russa, 0 mes- dá_1hes lumlnoso relevo. zer com que o publico vê cair é_ 'ala' ”

do pela 00ngelação transmit- 11:13:35: “e boato' 31mm- ultima _ PrOducçã-_O de uma peça d'um escriptor con- Lig / L' » àãoász F _a - O

tem-nos tambem ainoticia de g d 'd apoz os ace¡ entes Foom_celebndade entre os sagradO? quantos não teem 1 me” ' . ' ' H o 6030 V' 9' É E? :F

_ pro uzi os entre a Inglaterra clowns...é uma curta e ginga_ ouvido a ar alh da da 1_ ouro Portuguez- 32 (o 331Í47o Ê *d S w

que consegmu vencer-se o ter- e a Tu¡- um 0,. causa d t _ . g' g a um a Desconto B In 4 °[ E ' E B E.

rivel uícrobio da morte. Tal- f dq 'p ' as a la comedm' ' ' Var quando Vê cair' na ma" M d l' . g. 1 .° *às E E m _

_ ri as a uanerras, adquire uma Scenario, Uma, estação'de um obre diabo? ' 91133 o ivre. . 3 /8 io n-Êã °' ã' g

vez as dulce Informações se certa vemmmilhança, tanto caminho de ferro represen Enhemosmesmo elamul Agums.. . . . .. . 24500 24600 3 :Ma-ã m w

_
r

.
a ' ' -

-

:Ina-:s ::3:1 ::081110123 islãâmé mais quedo governo londnpo tada por uma barreira. Um tidão doirada. Por Essa que N----oveYork"“ ' ' '1225 [1245 ?0% Ó

fl t - U “ea” (is 8.113 mmto tempo-lá' trem que Parte Para Asniérei veste bem e tem assi natu-
::Es m

"4110;”: MÊS'. ,m .nztãwâl “se ObJeCUVO- No entanto, Se uma fila de cadeiras , ra na opera e faz 'ãorisso HORÁRIO DOS COMBOYOS EÊÊ U

e em en e s o - . ' ' °

'Chica 0 O P Bdfiessoãwlí be O fado é v-erdadelroupm'ece- FOOtú é O recebedor dos bi- ás 4 horas, e (lá 0 tom- sininrsunsorosro SAlllDB àêãê. m

7d lãrih e pt o 11 ofe 7 nos que osmglezes nao emo' metes'
como ella diz ás vezes Pen h A ,m mm ::'23 3' w

8

_
I O~

.

7
O -

da m img °
. e mpreza, por viajantes_ m ricaço. um em_ t c? . C _ -- 5, u... i eg; :E w

l i ..

ra.
orreio.... ,21

_

?a 2 w
- ' o u

. ~ _ -

congresso annual da «Socie- as for as brita 'a serve tos als lat' Conoquem'na dm“te de Tr.“mways"1*25 Mix.“--n- 3'46 gã'êg O â. ã' >

dadephysiologica americana». tão e ç t_ “mas quilo El' _-Que classe? pergunta uma obra superior ou d'un] $333?" iõsã ¡dãgigçom'lgãâ l› 3 É É a

E a¡ com¡ sõe d f .d ' as 01“?“ POtenmaB 111- FOOtlt ao endmheirado excur- homem superiorehão-de vel-a ' l ' 4 g u- 4 =

u s a re eri a teressadas,e1sto sem falar nos sionista. como a outra invejosa per Ha mais2 tramways, que chegam P >

, , , -

memoria são terminantes: «As

 

proprios habitantes da ilha,

 

-Primeira.

 

versa, cruel e cobarde. Recua

a Aveiro as 11,80 da m ha

8,35 da tarde. m i e
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(o REMEDIO ms FAMILIAS)

_Yin-n e preríom expira-into das doenças da epiderme

particulares ou ncciduntues

PARA USO EXTERNO

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÊ accessomus

" nnnni i nuns

'AS (ÍONSTIPiÇÚl-IS BRON-

QUlTliS, TOSSii, COQUE-

lUl'Illl, ROUQ'UHIÃO,

IllllllLNZi

e outros incommodos

dos orgãos respirato-

  

 

    

  
    

     

 

   

   

     

     

   

    

   

   

     

  

   

    

  

    

EDLEHUABIA AVEIRENSE
DE

José lluguslo Ferreira

21 121151 do Caes

AVEIRO

'ESTA nnligzi e acreditada olli-

X

:22

 

Sempre rw: cssan'u

   

EM CASA * . r - , - . _
E › "o OÊMPG . . A ::3328332235021 N (tina do (llll('ll(llil'lil encontra

"o ”385m bmw ¡Míãpcmawl N^ O'DADE ”MEUS AGEMÊÊÊTÚRICTO DE and“ draicairão_ com. o respeitavol publico, nm grande

. . 'to de (Rebu ado: o V'll'lililO sorlido (lc colchões en-Cum immedmta e segura das impingeu: dar, po? -9 ( l
- . - ' “' x7 ""Wm'mli ° “J“ ef' Cher 'ões travesseiros e almol'ad'is.”05:11'“l405-

A EIRO ñcacio tem sido sem- à ' l
lixecnla-so com a maxima

promplidào e perfeição, qualquer

encommenda que lhe seja |'eila,Lan-

lo por atacado como a retalho pa-

ra o que tem todos os enchimenlos

precizos tncs como palha, folhclho,

¡nuinha, lã, Loborrào summauma,

,clina ele, el -..

Despejam-so, lavam-sc e reen-

cliem-se colchões velhos. Grande e

x
x
x
x
ã
x
x
x
x

l

Nado superior para golpes, oxcoriações, pi-_ . . )re com irovndn du-: lãadns venenoans, queimaduras, cnllos mollos,
I 1 1rante dez aunos, por

milhares de pessôas

quo os tem usado, e

verificado, e attestuda

por abalisados faculta-

tivos.

Deposito _geral ,Phar-

maoía Oriental, do Fer-

reira Mendes, rua de

S. Lazaro, 294 o. 298l

Porto. VendeIn-se em

todos as pharmncins,

drogarias e outros es-

tabelecimentos. Caixa.:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fora do

Porto, 220 reis.

AOS ilMllTEIROS

DA AFANA'DA |

BICYCLETI
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TRTCICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

tor a petroleo-;ASTER GLADIATOR, de força. de

3 ipi cnvnIIOS, superior a todos os conhecidos. Con-

cermm-se, esmaltam-se eniquillamraa bicycletas de

todos os auctorcs. Vendem-se machinas de costura,

em., etc.

Preços e vantagens excepcionaee.

dos mais modernos sistemas mela-

licos, tanto para adultos como para

croançzis. Lavalorios completos com

louças_

Grande SOl'llill') em mobilias de

madeira camas à inglcza, guarni-

orep dedemes e de cullos, ulcoras aut¡ as, oco.

' .hastes medicamentos foram npprovn. os pela
xDirectorm geral de saude publica. no Brazil o pe-

n , .
napecmcos oo pharmaceutico

nnnmonu E. n. muros

A em pm¡ch dias com o uso do

l . BLENOL

Inliillivel, iunuñ'cnsivo e agradavel. Sempre

edicuzl Sempre seguro.

Esto modicnmouto é um Verdadeiro especi-

xÚUUiIJYHh, e u unico n'csLe genero que mereceu

ser adoptado pelas summidades medicas nào só

, por su' completamente iuoH'nnsivo, como pelas

“nos inspectul'iau de llygiune dos Estados

As pm'guções recentes ou antigas, curam-sa

(BLENNOHRHICIDA)

xliuo das doenças das mucosas, nos homens nas

curas murnwlliosus que tem produmdo. Cura to-
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a: asiuilmàixçôes ou corriinentos por antigos ”mwmwwm'_'w'__"_“mm_mm__ó q: calam _ n" c I ções para sala do, visitas, casa de
' . . _ ACAO BA l .l . .

xgzmmam l o mais saudalo, cubebas ou oo , [-0 E H 1 _ Jantar e quartos dc dormir, fogões,

x E' o unico remedio eficaz nas Blennorrhav- -' . 8 '-1 nos (11:26:25.3: 7,3: [Onça-*l Pam 05* mesmos: serviços

l glamEetrlctnmentos.catarrhos da bexigu,Le-x C \_ a_ E drofugo foi applicado para almoços o Jantar de louças

vamu““ um"“ b?““Êl' M.“*l'mes (“Hama- "' E ã em Portugal na. injec- (lc varias rubricas, louças avulso

xçôaã'dvo lidera' “gnu-ce e burma' o “1° d“ M0"” e 68m- màlzm para viagem, banheiros paraeu a. rn' ' '. . . ' _ . _ _ _

“no gornl pm .Ê'Íillãri'âãíi'êeiíàl O ea . ::Ítiãoz'ãããâgs°ãe;§: adultos @crianca-4. hldeleacêndlelms

Gamma. Anadia. Paredes do Bairro. o ff, m ralisarnm ,ao seu em_ do suspensao globo e abuur, ditc

x E.. < g3 grego a. todos os syn- de casinha, baldes e regadorcs, ta-

_ o cn < 1041505 &afinaã e aos lheres, colheres para sopa e arroz,

, ' ê m m giga* “uhate'r°8d° oleados¡ ara |avalorlos.dilos em pe-

\- h 4' ' 'lê n" '_ , E_ Q g o alcatrão hydrqñlgm ça para mezas de Jantar e proprms

, , , ' i" ;4 pela. sua. propriedade para berços dc creança papel para

'i * ' l ' L - Li.: delfefeürílçm MÊS““ forrar casas,lapeleslinos para salas,

'í ' Para purificer sangue limpar o corpo e cura, ra.- ce u as a, ma eira, , . . a . l I. 'l

“E " ' ' . c uaito caecmsu, Ia cacoe

x ..J dica] dns escrophulas -Frasco 16100 reis. Preserva as estacas e 612m bal::,ejgs, coposwglmês e jan_
tutores contra o apo-

drecimeuto asseguran-

do-lhe uma. conserva.-

çào e duração indifini-

da, o alcatrão empre-

gadas n t'rio;bnstu. mer-

Peítoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que hn um cura da tosse,

bronchibe, asthmn e tuberculos pu monaresl-Frascm

15100 reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezôes

ros. e muitos outros artigos que é

nnposswel mencionar. 0 que ven-

de por

Preços sem

BILHARIÀIQ DE' PRECISÃO
' s GUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA

MONABCH
::4 ' .

Unl'catnbolla uznda pelos professoras do mundo inteiro

   

  

  
    

     

  

  

   

   

 

  

  

  

      

   

    

   

  

 

    

variado sorliilo em leitos de ferro-

   

REBUÇlllOS NiMlllllOSllS

DE
  

   

   

  

OFFICINA DE CllLGllOlllll

JOÃO CIIllYSOSTOMO DOS SA NTOS

lllll DO nn ESQUINA Dl lllll lll &llllll

Aveiro

?EOCCURSAL DA GRAND“ OFFlCIIl Dl“ COLGHOUHA

DI COKIIIH

ALL/i à FILHA

O extraordinm io con-

sumo que um tido

demonstra bem un as

substancias ca man-

tes, poitornes e espo-

ctornes que ontmm nn

sua composição, sito

de um merito them

   

 

N'esta casa. encontra-se

um Completo uortido dc col-

chnaria em todos ao qualida-

des, camas de ferro de varios

syetemas, lavatorioa e seus

acceseorioe, moveis de madei-

ra, cadeiras e bancos de lona

proprios para viagem epraiar:

Enchimentos em todas as

qualidades os quaes tambem

se vendem avulso.

  
    
    

rior n. outros pro u-

ctos (Penne genero, co-

mo o altestmn innu-

morna pessoasmas do-

enças dos orgãos res-

piratorios, nossos ner-

vosiua o reboldes,bron-

oliitos ohronicus e as-

thmaticas, coqueluche

e influenza.

 

  

     

     

     
    

     
     

      

       

   
Preço da ruim. . .100 m'a

Pelo correio. . . . .120 u
      

        

  

    

1 _1*-

hsta casa encarrega-se da Pomad. an_

reforma de colchoana por “durma“.
    

      preços modicos, tanto na oiii-

cina como em casado freguez.

Aa compras feitas n'eate

estabelecimento são pos-tos

no, domicilio, dentro d'esta

cidade.

Vendas por atacado

e a retalho. Baratesa

sem igual

Cycles Adler

ESEJA-SE um agente

em Aveiro, para a ven-

da d'cstas acreditadas

e afainadns bicycletas.

Dirigir correspondencia ao

    (1311ch (É Fil/la

Para. comprovar a.

edicaoiu d'esta poma-

da bastará. dizer que

ha. milhares de pas-

sons que amem em-

pregado om impin-

gone, herpes, escro-

phulns, feridos tanto

antigos como recentes

embora. syphilibicas o

que os seus salutnres

e ll'o it o s ímmedlntn-

mente se teem feito

sentir.

Linimento ¡n-

fallivel con-

tra a. fr¡-

eiras

     

        

      

       

      

     

  
        

    

    
   

Seccmn-se rapida-

mente com a applica-

çào d'este momento.

    

     

           

  
PHARMACIA DE 1. CLAS--I

SE DE ALLA l FILHA      

   

      

   

    

        

          

         

     

  

     

  
  

       

  

     
  
    

  

     

      

       

           

, . . Febre intermitentes e bilíosas. 1¡ . Praca do Commarcío
._ _, _ p ¡ . ,mu ou O › gu mraptute aguça- Photo-Velo-Club. '¡,;f “"Íw' 33,37,; (1,1235, fui-;5'39” Mam' Vigor do cabello de Ayer da a collnr na terra, , , R , Sá d B d . _ r
.5:. Tornecunemos completos para clubS, gremios. Impede que ° cabe“” se tome branco e restaura das lista”” d“”nte “a ( e a an e'er A“ Emo' ' e ”Ohana“ no cabello _grisalho a. sua vitalidade e formOSui'a. um minuto apenas em c 232_234 Porto, WW

Barton !nulos e finluu por¡ todo¡ o¡ jogo¡ Todos os remedios que Beam indicados São alta'- porções de 10°“ 12 ao __-_,_ A
@3 à

mente concentrados de maneira, que sabem baratos mesmo tempo. W .'- :v:' '-“I'tféir'f' «a-"'-" ~" " ' “'- '-"*^ "7 "1 ' '= ' w "' 'Í i> E "5'5
porque um vidro dura. muito tempo. 100 tutores o esta- _.~Í r:: 33' E; 3:1

Pílulas cathartícas de Ayer cas eo; ssmem menos À, É CD É: 'É'

, w_1,uu do Almada_38 O melhor purgutivo, suave e inteiramente vegetal '1° 1 'fl _' ll“ _alcatrão '7;- ,a g 'à â ã

" LISBOA ?É Ílfilír'.'n¡1iiêilãs p“” '5:' ' ' J 1”** .. "5 ã“? 3':
M Tí Perfeito desinfectante e 0 electrão hydrofu- - ^ Emm. i a 5': »É Ê El;

g: purificante de Jeys. para O .wnfie'sa em latas É .: 0-5 g a

' 4 l desinfectar casas e lan-ines; tam- ri: '31% ?Egíxffgsem bar' \ _ 0 p i o n o L m S) ?ã '5 l.

a e ngo em ar os beméexceumepmgeram o m;- in nos nnnznn s, 3.), . .-l n o.. a 3.3,
_ . e , JEYE í ' ou nodons de roupa,1impa.r metaos Franco de e'mbaãí: “J ta ;ql rg:- hd_

DA BORBA D'AGUA * " ' ' ° “m feridas' m. seta. ao a um“ _m_ i9 o a' ã z
. , Vendem-se em todas as princi- nha druida a * an' _ . ,É g) .gãâ m_

. J°aquim Mendes do Brito › _ paes ?1191361011139drogarias--Pl'e- As ;aqu¡,',,ções de_ Machinas agricolas de toda a qualidade. _ ,ff-l :E m 8

. 'GOLLEGÃ FÚGOÇBÊXOOBNBÍL FAHNESTOGK :ep ser folgas n.1i11yus- ' _ Ííachinas para fiação etecelagem para todos os teci_ “fg 8 4 ê O _.g, _ê

- - o .amarre iu( ustria na 1' as a

. F _ d . . 3 E' o melhor remedio conim¡ lombrigas. _ . Marinha 6mm“ m, em _ dos. __ W3901 ..loriiuce or do exercilío e das pune¡ aee O preprieun-io, estando inteiramente satisfeito de uma 146 n“, Aurea L. -_ plachinas para fazer soda_wate¡., gazesas. gelo, etc_ ,.1 __
_ a qu¡ num. ,du Portugal, tomeoe-a, em u- ¡mpossmmdade de qua o ,emedm falha, 056,668.“ _ _ .

' HW“. P05“ i"" qualquer “tação '1° caminho para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombrl- . G 2 Machlnas para. fazer papel continuotcartão, etc. ›_ Ê .
.de lee.“ru,l1mr ¡nipços :em competencia. _ _gn-3 e tenha seguido as instruocõas, e 0 remedio não __ a ê E a Macllinas para lavar' engomma¡ e deglnfectar roupa. ,. ,_ i

_ em e Loui- eu¡ eno e cnmual de milho tenha dado resultado.
-' _7-3 1" E Ê-'ã 5 ' -r . ld ' b b K' m e

dmñnuns, pariu. uncber colchôea. SABONETES DE GLYCERINA _ ;_ ê E; à.: _ 5 J; Maclunas de vapor e de gaz, ca eiraa e om as. na”: _

l ' V MUITO GRANDE, MARCA CASSELS ' , 'NIan de escrever, de systema YIS'P. r 0333 fã¡

u ...............................M......................... _a_.... .. .maciam a pelle E., . ' A' Correias de pollo, de couro, de borracha, empan- ', :gtiãgg
-_-_-_-_-- __ ,a 'cz n 5:' _ - ' “og-Õ1 ; 1 ) n 1 z _i E g i: a ques, BMJ. o'. ' 3 z

. l w ~ ,. , . a. >_nnin ionnnnnnnnçionnnno D | N |Z J_ pRACA É, Materias plumas de toda, a, quakdade, “mês
. . .

. s ' E> 5 ' _ ~
- w -Ur uma ENGENHEIRO MEOHANIUO o 53 0 ç *5 Ínstallaçoes desenhos montagens. o oi , z l o Sl: § 3 4 '- E 4:namo AUQEOFmm030310 ?n°rnrillmo _ 2 ;É z à É gâ B'acilltaln-se pagalnentos. l_ à”:. . _

e, o - --
.

nu¡ nunka Laurie, 13 n21-nubos MERCADOREB, 56 a.60 Fu.“'çño “E FRADELOS ' . A a 3 â
v EI ?aAVEIRO 5 _ ' - o

-J - ê l _o _ 1 ¡ ,ã u I

da Varludissliuo uorudo de fazendas e outros artigos C(35:5::Efiggããiãpãzãzseàyg:::ê:o?afzbsãããaã É g ã .z !4'A AO | n

A &glâlgspgmgmgdffa::mas elãtaçlã; d? ¡ãvm°'Lm' azeite, material para lugares de azeito bombas 0_ 63" ?a É: 1 1 ' l :a:
'tidos Curumim: 37:03:11.5; f.0:21me“ 'prÊÉriog 2111332:.. mncf'dwr por-as, portõgs edgrfnndes, 11:12:11! de GIXfOB l. â g , ¡unsch mr GUARDA-&OEs-CAHPOB 35 Cl' m _- 5g

. ' -. . ' ' ' o po ias co numas e tu os e erro, ma_ para 9.- - a; - 4 ¡ . _ __ h,

'“°Kf..§.-.32§32 *lidam MW Fm.,qu e de'moasmsrwmW“ LMD'Ol"' ll u ESEJA'SE a É“? i i
”um” palmos modernos P““ vestidos. › ¡.iiracõon om machimsmos. y llGll'íl e 0 ra. para. todo O BBI'VIÇO. N es- de Cedoleila, 228-IIORTO I ._ ão

..--.-__ i3“ Õ“"lm WW“” 94 ta Redac ão se diz. «w 8 "É

Confecções, pouca, pcRcrínca permaa, boa# e outros ago - _m'bwf - q «- -›----Í_~_~-- - Grande variedade em gllal'da- I-ããmâ E;¡mi/g: :ea ,233; P“,ttmozlã t e, sai v “a w COMlllSSÚbE CONSIGNÀWS CH I R l A soes de todas as qualidades, a prc- WÊÊ'OÊEJm , . .
1m“?em mf;2.3:“,3253513123338 ,$528 p; OFFICINAS nroomrrums E DE ENCADERNAÇÁD + ços excepcionaes. _ < < gnt. ea

WWW* 011494140 de !wro- . i .. D0 Promove a venda x, . Variadiss1mo sorndo em cabos 503 a¡

Meias, luvas.-camioollàs,~ esputilhos; lenços, bre› dç cereaesc_ legumes) de llnissimos gOSl05› para homem .. E.;
sunitas, periumlarias, escova, entes, cintos. botdes. jm”“ Apm”“ ¡íabflmwam vmlios, azeites e toda . , e senhora_

oñuwtràsszízãlsizi les, velludoa, ae same uches e muitos + !a qualidade de gene- 0111001.13, secca. Sempre novidade

L > Sor-ado completo da Camiema ' _à _C_ ros mediante nina Pe- . i 1 E: esta a fabrica mais Impor-

e Gravataria Í Tr'fglohzsnnggg'ãa tg?“?dâígàgt'gfayozlva' que“ commmdo' Quem tlvel qua ' tanle da peninsula, no seu genero. _W   

  

'Praia do despacho

e embarqnede qnaes-

 

Alta. uovidudo em collarinhos com os nomes dos Cdrwos de visita detida !50 n l 000 reis o c to
Mount; [ilustrou d'Aveiro.

a eu
impressao n' care¡ e ouro. Perfeiçllo, rapidez e economia. quer porção pode

 

  

. «_ Preço¡ modioos quer artigos para , ,

Sabonete Iréue- rxulusivo da. casa-Preço 100 Ms.- -3 qualquer por“) de a»

Africa ou Brazil.
0 mais ñno,l›ygienico e economico sabonete.

iouln'fcoinnonnuno camino __

  

Encarrega se Lam-

bem da legalisação

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

dos,reconhecimcntos

em ministerios elc.

da Silva Mello

Guimarães, em

Aveiro.
m.......__. ....-

m

 

61s Oodlg'osíviigentes 'sobre processo mercantil

  

  -.- A, ._ . 'Unida ão e coordena in anotado

605%' '9 ' ç
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Carbonato de calcio pro--w-coo_ -

duzindc 300 litros dc gaznorma¡ mui AUGUSTA' 50 A 54-LISBOA

' 'rimas hum.;

l :9_°g*;gt,,fitã*ÇIL-\%_AParrairmao . '
7' a:: Medium e dc

/ Oxumrnla poe m 2

"Mu-::ía m. lim¡ vir-

" . poa '

.- J- I- 30"”“- d° "Ill-M“ l l.: v 'o' ° x.xl.x.x.x.xs i v - irma.:nxs;oyogri @à «n -l , O nun inn union

2-“EDIÇÂ0 meu o :'“Jâ'fiui ÉÊEê 91|I l ' ' ' :l: . m _ A os â, wcznfiourutm .3' Q Tem para vender:

A: É¡ Éeñecndamente taxi?“ e muito lmwarüali,à Fighgog\gi '.-ÍÉEÍC'HÇÀJÍÂ P: L m Snlpnato de cobre de

_ ¡ “Em“ o _a Ei: a, \ por:: ::riso Eígigãñ a 1.a qualidade gaàaóltindo

' '« l . . ' «wii-::12. ,7. Cada kilo 1 reis
Tela em bI'O- 1 ::Iztjãixdízí ~.. ,f;¡¡'_;-:b;;:›ln:-w: ::í a 15' kilos 2:500 reis

' chan-?$600 rem _encadernado ,,':;“..f.,'_','_'j?,." _ - , ' ::gm z, a lg_ o =
. _ . k, J.: .mao nv no¡ r lnnmú'esu-ymiom , í e

mk¡ ¡ll-'1.' ::low Í.

 

   

D“tmt lr.:- prince c

   

  

acetylene, cada

5
._ - :H > . l: ruquuiJunu-W l. uãrr¡ :nnquruv a m _

_ - ;l I 1 ' _ _ _ ;, nup-numnd-mnukmmr _ (j Inn l da NINA'O .uh em
'

. i eqá à ienda em todas as ltvmwa «8- W“” \.~ ,G - muito briumlifonlâiâ
. .'

“V. Wi: ' o _' | ' H . | , ,

@Minuano obra, unica sobre o aosumptO, "" ”l“ 'Í _ "MK W WWW” Ml @A limpa e economica., gas-

.,e; ngm refnndidae consideravelmente au-

gqun'tàdaponi a exposição e critica. de iu~

do o' cine se escreveu na imprensa juridica e

Ie júl'éou nopi'tribnnaes desde a 1.' edição,

ll¡ miiito esgotada. -

tando cada bico 6 reis por

hora. _

Paramais esclaremmen-

ã

ã

@1

Ê
if'

. . 3
tos dirigir ao annnnciante.
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¡In-nus xovnmuaa

lu sxmsiçio

!mz

A. Rlvlére, R. aa

S. Pnulo, 9.- l.-E

LISBOA

. .v 'Í- 73%. ".o fr“bv".'›« 4"v)'r:-'

  Vendas por junto para as pro-

víncias, Ilhas, Africa, Brazil, ele.

Envia-se a labella a quem desejo

informar-sc das coud¡cções,)garan-

Lindo-sn a melhor e mais rapida

execução (las encomendas que lhe

forem feitas.

Vendas a retalho no estabele-

cimento. Ninguem compre sem pri~

meiro visitar o

GUARDA-SOL ELEGAN'PE

PLANTAS AMERICANÃS
_ame-

A HA l

wwinnneungug v
.olvi-

   

 

  

   

\nn annn Clllllll
Priuilegindo aucloriudo pelo

governo, pela Inspector“

(icral do arte do Rio da

Janeiro, e appruvado

pela Jun/a romulüw

dc mude publica

   

 

     

 

E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiücnnte e reconsti-

tuinte. Sob a. sua in-

lluencin desenvolve-so

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estorno os sind¡ os

mais de eis, para com-

bater us digestão¡ tuo

dias e laboriosas,a dis-

pepsia .cardlnlgiu, gli-

Lro-dynie, gast-ralgin,

anemia ou inacçào do¡

orgàos, rachiticospon-

sumpçào de carnas,nf-

     

r ICM para. vender, nas suas

propriedades , enxerliau

sobre americanas resisten-

tes. feitas com as melho-

res castas, tanto nacionaee co-

mo fruncezns, para uvas de

mezn o para vinho.

'l'i m tambem barbadoswa.

ras p: m enxertian o bin-,ellos

'viveiros das !milhares

 

purn .
. . iecções escropholous,

castas americanas, aim-rico- em, em comu“.

americanas e fmnCO-nmeri- 09"?? “md““SdWI'
ços, a onda é preciso

canos. levantar du forças.

peutico e muito su o- .

  


